
O Vale Sombrio dos Duergar 
 
 É conhecido pelos habitantes da região das Montanhas Prateadas que suas 

cordilheiras nunca serviram de refúgio apenas para as tribos anãs que procuram 

tesouro, segurança e paz em meio às pedras brilhantes que criam uma paisagem 

singular à região. 

 Bem ao sul da cordilheira, uma peculiar tribo de anões duergar habita as raízes 

as Montanhas Prateadas e, segundo contam alguns bardos, são os guardiões de um 

vale sombrio onde a magia profana protege seus habitantes. 

 

 O Vale Sombrio dos Duergar, como foi batizado pelos poucos bardos que já 

cantaram canções sobre o lugar, fica em um lugar secreto, bem no coração das 

Montanhas Prateadas. 

 Nenhum anão que não seja duergar conhece sua localização, mas todos sabem 

sobre suas lendas. 

 Diz-se que Höurgh, o rei dos duergar, durante uma de suas andanças pelos 

corredores das Cavernas Sombrias, encontrou uma passagem à superfície que o 

levou ao vale. 

 Na época, seu primogênito estava morrendo por uma doença desconhecida e, 

ao encontrar o vale, Höurgh deixou toda sua tristeza ser externada em lágrimas de 

desespero e chorou e rezou à Laduguer por 3 dias. 

 O deus duergar resolveu dar ouvido às preces do rei anão negro e prometeu 

curar seu filho, desde que o vale fosse moldado em sua adoração. 

 Höurgh assim o prometeu e, desde então, incansavelmente, dia após dia, noite 

após noite, os duergar trabalham para deixar o vale cada vez mais belo e mais seguro, 

transformando o local no maior templo de adoração à Laduguer. 

 Como um local sagrado, Laduguer obriga que o solo do vale jamais seja 

manchado por brigas, sendo assim, o vale, imbuído de magia divina e magia duergar, 

certamente é um dos locais mais seguros para se esconder em toda Nitah (Nova 

Tithania). 

  

 Para se chegar ao vale, os desafios não são pequenos. 

 A única rota conhecida é a rota original feita por Höurgh, que passa por grande 

parte da cidadela duergar. 

 Alguns aventureiros tentaram chegar ao vale. Uns em busca de resposta, uns 

em busca de conhecimento e alguns tolos em busca dos tesouros que os duergar 

colocam como presente ao seu deus. Nenhum voltou. Nenhum. 


